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A comensalidade em Gaza

Por LEONARDO BOFF*

Enquanto em Gaza se morre de fome, o mundo assiste à negação brutal do gesto mais antigo da humanidade: comer
juntos. Sem comensalidade, não há civilização – só sofrimento e a perversão do que nos define como espécie

1.

Todos assistimos ao crime contra a humanidade perpetrado pelo Israel de Benjamin Netanyhau,negando água e comida aos
milhões de palestinos da Faixa de Gaza: crianças morrendo, mulheres desmaiando de fome nas ruas. Pior ainda, 1200
pessoas foram mortas enquanto tentavam com suas vasilhas receber algum alimento.Dentre estas, centenas foram abatidas
a esmo, como se fosse tiro ao alvo, enquanto se aglomeravam para receber um pouco de comida.

Mesmo assim queremos  falar  da  comensalidade,  fiéis  às  tradições  utópicas  da  humanidade,  comensalidade  negada
totalmente à população de Gaza. Comensalidade é comer e beber juntos, pois é neste ato que os seres humanos mais
celebram a alegria de viver e conviver.

No entanto vivemos numa humanidade flagelada,  com mais de 700 milhões de famintos e mais de um bilhão com
insuficiência alimentar, com um bilhão e meio de pessoas sem água potável suficiente e dois bilhões sem águas tratadas.

 A comensalidade é tão central que está ligada à própria essência do ser humano enquanto humano. Há sete milhões de
anos começou a separação lenta e progressiva entre os símios superiores e os humanos, a partir de um ancestral comum. A
especificidade do ser humano surgiu de forma misteriosa e de difícil reconstituição histórica.

Mas os etnobiólogos e arqueólogos nos acenam para um fato singular. Quando nossos antepassados antropóides saiam a
coletar frutos, sementes, caças e peixes não comiam individualmente o que conseguiam reunir. Tomavam os alimentos e os

levavam ao grupo. E ai praticavam a comensalidade: distribuíam-nos entre si e comiam grupal e comunitariamente.[1]

Portanto, foi a comensalidade que supõe a solidariedade e a cooperação de uns para com os outros que permitiu o primeiro
salto da animalidade em direção da humanidade.  Foi  só um primeiríssimo passo,  mas decisivo porque coube a ele
inaugurar a característica básica da espécie humana, diferente de outras complexas (entre os chimpanzés e nós há apenas
1,6% de diferença genética): a comensalidade, a solidariedade e a cooperação. Mas essa pequena diferença faz toda a
diferença.
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O que foi verdadeiro ontem continua verdadeiro hoje. Urge resgatar esta comensalidade que outrora nos fez humanos e
que deve hoje a fazer-nos sempre de novo humanos. E se não estiver presente, nos fazemos desumanos, cruéis e sem
piedade. Não é esta, lamentavelmente, a situação da humanidade atual?

Além da comensalidade, a nossa humanidade se completa pela linguagem gramaticada. O ser humano é o único ser de
linguagem “em dupla articulação”,  das palavras e  dos sentidos,  ambos regidos por  regras gramaticais.  Não damos
grunhidos. Falamos. A linguagem lhe possibilita organizar o mundo e seu próprio universo interior, o imaginário e o
pensamento. A linguagem é um dos elementos mais sociais que existe, pois, sua natureza é social e para surgir pressupôs a

socialidade humana.[2]

Outro dado ligado à comensalidade é a culinária, vale dizer, a preparação dos alimentos. Bem escreveu Claude Lévi-
Strauss,  eminente antropólogo que trabalhou muitos anos no Brasil:  ”o domínio da cozinha constitui  uma forma de
atividade humana verdadeiramente universal. Assim como não existe sociedade sem linguagem, assim também não há

nenhuma sociedade que não cozinhe alguns de seus alimentos”.[3]

Há 500 mil anos o ser humano aprendeu a fazer fogo. E aprendeu com sua criatividade a domesticá-lo e com isso a
cozinhar os alimentos. O “fogo culinário” é o que diferencia o ser humano de outros mamíferos complexos. A passagem do
cru ao cozido equivale passar do animal ao ser humano civilizado. Com o fogo surgiu a culinária, própria de cada cultura e
de cada região.

Cada povo possui alguns alimentos característicos que entram na constituição de sua identidade histórica, como a feijoada
do Brasil, os tacos do México, o hambúrguer dos norte-americanos, a pizza dos italianos e outros. Não se trata nunca de
apenas cozinhar os alimentos mas de dar-lhes sabor. Nos condimentos utilizados e nos sabores diferenciados se distinguem
uma culinária da outra e as culturas. As várias culinárias criam hábitos culturais, não raro vinculados a certas festas como
o Natal, a Páscoa, começo do ano, a festa de ação de graças, de São João ou outras semelhantes.

A comensalidade está ligada a todos estes fenômenos tão complexos. A comensalidade envolve também uma dimensão
simbólica. Comer nunca é apenas um gesto de nutrição grupal para matar a fome e sobreviver. É um rito comunitário,
cercado  de  símbolos  e  de  significados  que  reforçam  a  pertença  do  grupo  e  consolida  o  salto  para  dentro  do
especificamente humano.

Em outras palavras, nutrir-se nunca é uma mecânica biológica individual. Consumir comensalmente é comungar com os
outros que comigo comem. É entrar em comunhão com as energias escondidas nos alimentos, com seu sabor, seu cheiro,
sua  beleza  e  sua  densidade.  É  comungar  com as  energias  cósmicas  que  sub-jazem aos  alimentos,  especiamente  a
fertilidade da terra, a irradiação solar, as florestas, as águas, a chuva e os ventos.Especialmente aos trabalhadores que
trouxeram os alimentos para nossas mesas.

Em razão deste caráter numinoso do comer/consumir/comungar, toda comensalidade é de certa forma sacramental. Ela
vem carregada de energias benfazejas, simbolizadas por ritos e representações plásticas.Come-se também com os olhos. O
momento do comer é o mais esperado do dia e da noite. Há a consciência instintiva e reflexa de que sem o comer não há
vida nem sobrevida nem alegria.

Tudo isso está sendo negado aos habitantes de Gaza e a milhões de pessoas famintas do mundo inteiro.O nosso desfio é
aquele do Governo Lula: fome zero.

*Leonardo Boff é ecoteólogo, filósofo e escritor. Autor, entre outros livros, de Comer e beber juntos e viver em paz
(Vozes). [https://amzn.to/45ibuqy]
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[1] Cf. E. Morin, L’identité humaine, Paris 2001.

[2] Cf. H. Maturana e F. Varela, A árvore do conhecimento, Campinas, 1995.

[3] Cf. D. Pingaud e outros, La Scène primitive, Paris 1960.
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